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CLASSIFICAÇÃO DOS RISCOS

Para a classificação final dos níveis de risco, a legenda abaixo foi utilizada:

	Nível de Risco
	Caracterização Biomecânica Geral
	Equivalência na OHSAS 18001 / BS 8800

	1
	Trivial
	Ação técnica normal ou sem risco significativo
	Nenhuma ação é requerida e nenhum registro documental precisa ser mantido. 

	2 a 3
	Tolerável
	Improvável risco de lesão, relacionam-se mais a dificuldades esporádicas. É também considerada uma ação técnica dentro da normalidade 
	Deve-se assegurar que os meios de controles sejam mantidos e monitorados.

	4 a 9
	Moderado
	Situações consideradas causadoras de fadiga muscular se desenvolvida por longo período e / ou sem meios de controle 
	Devem ser implantados meios de controle / preventivos

	12 a 18 
	Substancial
	Situações consideradas como causadora de lesões 
	Devem ser feitos estudos sistemáticos da atividade, sugerindo um plano de melhoria aprovado pela alta direção para eliminar ou minimizar o risco em um prazo determinado.

	27
	Intolerável
	Situações consideradas como potencialmente causadora de lesões, doenças e acidentes graves que podem gerar afastamentos ou incapacidades funcionais. Não é dada atenção por parte da empresa a estes riscos, considerando a negligência dos mesmos.
	Além do estudo sistemático da atividade, deve haver um plano de melhoria de prazo imediato  aprovado pela alta direção para eliminar ou minimizar o risco. A execução do plano deve ser monitorada e avaliada. 


Os resultados acima são obtidos através do calculo G x P x C = NRE, ou seja, Gravidade x Probabilidade x Controle = Nível de Priorização de Risco Ergonômico:

	GRAVIDADE

	G
	DESCRIÇÃO
	Humanas
	Produção
	Legislação
	Valores Recomendados
	Ferramentas Sistemáticas
	Desvios de Padrões

	3
	ALTA
	Pode levar a lesões
	Paralisação da atividade por longo período
	Não atendimento explicito
	Mais que 30%
	Alto, Altíssimo Risco
	Há grandes desvios em relação aos padrões recomendados. 

	2
	MÉDIA
	Pode levar a fadiga
	Paralisação da atividade por curto período
	Não atendimento implícito
	Até ± 30%
	Médio Risco
	Nem todas as recomendações são seguidas, há pequenos desvios

	1
	BAIXA
	Pode levar ao desconforto
	Diminuição do tempo da atividade, sem parada
	Não existente na legislação
	Até ± 10% 
	Baixo Risco
	Não há desvios em relação aos padrões teóricos

	

	PROBABILIDADE

	P
	DESCRIÇÃO
	Ocorrências no ano
	Reclamações
	Periodicidade
	% de funcionários expostos
	Tempo de Exposição (ciclo/jornada)
	História

	3
	ALTA
	Mais que uma ocorrência
	Reclamações constantes 
	Contínua
	Acima de 60%
	Acima de 60% 
	Outras unidades tiveram experiências / ocorrências

	2
	MÉDIA
	Uma ocorrência
	Reclamações isoladas
	Intermitente
	De 30 a 60%
	De 30 a 60%
	Uma grande base de dados / bibliografia indica ocorrência 

	1
	BAIXA
	Não há ocorrências
	Não há reclamações
	Esporádica
	Até 30%
	Até 30%
	A história é muito rara

	

	CONTROLE

	C
	DESCRIÇÃO
	Meios de Controle Utilizados

	3
	ALTA
	Inexistente 

	2
	MÉDIA
	São desenvolvidas ações na tentativa de minimizar os riscos, porém estas ações não são monitoradas, procedimentadas e avaliadas periodicamente

	1
	BAIXA
	 Desnecessário ou São desenvolvidas ações que podem minimizar o risco. Estas ações são procedimentadas, monitoras e seus resultados são discutidos periodicamente 


ROTEIRO DE OBSERVAÇÃO 

1 - Área de trabalho horizontal (RENAULT)
Todos os materiais, ferramentas e equipamentos devem estar situados na superfície de trabalho, como recomendado abaixo:
· Área 1: Área usual de trabalho. 
· Área 2: Atividades leves, pegar materiais leves.
Em pé:                                                                                                              Sentado:

[image: image1.png]Area 2 ({.) 1500
hrea 1 NI 3
N/ D e
NN
. 1000
f } 00
I
| 750
[ -




   [image: image2.png]>

AN





Controles também devem ser colocados nesta área, sendo a área 1 os controles de operação (joystics) e a área 2 a máxima para a localização de componentes usuais.
2 - Alturas do plano de trabalho (EWA)
Se o trabalho inclui diferentes necessidades (por exemplo, a manutenção de uma posição ou a combinação de diferentes tarefas), a altura de trabalho é determinada pela tarefa de maior demanda.
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nível do cotovelo = altura do cotovelo com o braço em posição relaxada

3 – Visão (EWA)
Distância visual
[image: image7.emf]
Ângulo de visão
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4 - Espaço para as pernas (EWA)
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Durante o trabalho sentado deve haver espaço suficiente entre a parte de baixo da bancada de trabalho e o assento, para permitir movimentos das pernas. O espaço recomendado para as pernas é de 60 cm. A profundidade ao nível do joelho deve ter no mínimo 45 cm e, ao nível do piso, 65 cm. Durante o trabalho em pé, o espaço para os dedos do pé deve ter no mínimo 15 cm de profundidade e de altura. Recomenda-se que o espaço livre atrás do trabalhador seja de, no mínimo, 90 cm, desde de que objetos grandes não sejam manuseados.
5 – Assento (EWA)
Um assento usado continuamente deve conter no mínimo:
· Altura ajustável
· Estofamento
· Apoio ajustável para as costas
· Compatível para a função

· Quando utilizado por diversas pessoas, devem ser facilmente ajustáveis
· A necessidade de cadeiras com rodinhas e apoio para os braços, dependem do tipo de trabalho a ser realizado
· Para o trabalho em pé estático (parado), um banco semi sentado deve estar disponível para uso em pausas ou ociosidades
6 - Ferramentas Manuais (EWA)
Ferramentas de uso contínuo devem conter no mínimo:
· O tamanho, formato, peso e textura do material das ferramentas manuais devem permitir uma boa preensão e serem fáceis de manusear
· O uso de ferramentas manuais não deve requerer força excessiva
· Vibrações e ruídos devem ser os menores possíveis.
8. Puxar e Empurrar Cargas (LIBERTY MUTUAL)
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7. Levantamento de Cargas (NIOSH, LIBERTY MUTUAL)
Liberty Mutual: Utilizado em atividades simples de levantamento de cargas
Valor 1. Peso da carga: __________

Valor 2. Corresponde a posição do local da pega na figura quando iniciar o levantamento: _________
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Valor 3. Freqüência (tabela): _________ 

	Freqüência por minuto
	Horas por dia

	
	≤ 1
	1 a 2
	>2

	1 a cada 2-5 minutos
	1.0
	0.95
	0.85

	1 a cada minuto
	0.95
	0.9
	0.75

	2-3 a cada minuto
	0.9
	0.85
	0.65

	4-5 a cada minuto
	0.85
	0.7
	0.45

	6-7 a cada minuto
	0.75
	0.5
	0.25

	8-9 a cada minuto
	0.6
	0.35
	0.15

	10 ou mais a cada minuto
	0.3
	0.2
	0.1


Nota: Freqüências menores que 1 a cada 5 minutos, use 1.0
Valor 4. Rotação de tronco (tabela): _________

	Grau de Rotação
	Valor

	Até 45 graus
	0,85

	Acima de 45 graus
	1


Valores:   Valor 1: _______ x Valor 2: ______ x Valor 3: ______ = Limite de Carga Máximo: _________
Para atividades cíclicas mais rotineiras, com mesmo peso continuamente e mesma posição, pode-se utilizar o critério NIOSH:
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9. Biomecânica Articular (BRIEF, BEST)
	Orientações
	Mãos e Punhos
	Cotovelos
	Ombros
	Pescoço
	Coluna
	Pernas

	Identifique o risco (figuras) e marque em postura (1)

Marque em força se a mesma existir (2)

Marque a duração quando maior que o recomendado (3)  

Marque a freqüência quando maior que o recomendado (4) 

Some as categorias, cada categoria vale 1 ponto (5). A gravidade é a soma (legenda) 
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  Flexão ≥ 45°   Desvio Ulnar
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   Extensão ≥ 45°      Desvio Radial
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Rotação de Antebraço 
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Quase extensão completa
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Extensão       Ombros elevados

[image: image21.png]



Abertos ou flexionados ≥ 45
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Flexão ≥ 30°    Lateralização  
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Extensao ≥ 45        Rotação
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Flexão ≥ 40°   Inclinação lateral
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Extendida        Rotacionada         Sem apoio
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Agaixado          Ajoelhado
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Sem apoio

	
	Direito
	Esquerdo
	Direito
	Esquerdo
	Direito
	Esquerdo
	
	
	

	1
	Postura
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2
	Força
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      Pinça           Pressão         Agarre 
	≥ 3 kg
	≥ 3 kg
	≥ 3 kg
	≥ 3 kg
	Com capacete ou carga
	≥ 10 kg
	Pedal ≥ 3 kg

	2
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3
	Duração
	≥ 10 seg.
	≥ 10 seg.
	≥ 10 seg.
	≥ 10 seg.
	≥ 10 seg.
	≥ 10 seg.
	≥ 10 seg.
	≥ 10 seg.
	≥ 30% jornada

	3
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	4
	Freqüência 
	≥ 2 x min.
	≥ 2 x min.
	≥ 2 x min.
	≥ 2 x min.
	≥ 2 x min.
	≥ 2 x min.
	≥ 2 x min.
	≥ 2 x min.
	≥ 2 x min.

	4
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	5
	Total
	
	
	
	
	
	
	
	
	


No quadro Total, escreva a numero de categorias de fator de risco encontradas (postura, força, duração, freqüência) sendo de 0 a 4 (cada categoria valendo 1 ponto). A gravidade total é obtida por:       
· 3 a 4 categorias: Alto Risco (A)            
· 2 categorias:  Médio Risco (M)          
· 1 categoria: Baixo Risco (B)
Determine as posturas de trabalho e os movimentos separadamente. A análise é feita a partir da postura e dos movimentos de maior dificuldade ou por todos os elementos do processo. É necessário então descrever o movimento de forma isolada, ou seja, em um mesmo tipo de trabalho podem ocorrer mais de um movimento de risco, sendo necessário avaliar um a cada vez.

	6
	Resultados da aplicação do BRIEF
	Mãos e Punhos
	Cotovelos
	Ombros
	Pescoço
	Coluna
	Pernas

	
	
	Direito
	Esquerdo
	Direito
	Esquerdo
	Direito
	Esquerdo
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	7
	Valores de conversão
	Mãos e Punhos
	Cotovelos
	Ombros
	Pescoço
	Coluna
	Pernas

	
	
	Direito
	Esquerdo
	Direito
	Esquerdo
	Direito
	Esquerdo
	
	
	

	
	BRIEF
	Conversão
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	4
	10
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	3
	5
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	2
	3
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	1
	1
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	0
	0
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Converta todos os valores. Cada valor encontrado no BRIEF (7) equivale a um valor de Conversão (8).          Soma A: Soma dos valores de Conversão
	Soma A
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	+

	8
	Agentes físicos estressores
	Vibração (V)

Compressão de estruturas (C)

Estresse por impacto (I)

Uso de luvas (L)

Alta ou baixa temperatura (T)
	Use as letras correspondentes e anote no desenho ao lado o local de sobrecarga
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	V
	C
	S
	L
	T
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Soma B
	

	
	
	
	
	
	Sinalize os agentes físicos estressores (9). Cada agente vale 1 ponto

Soma B: Soma dos agentes físicos estressores

Soma A+B: Soma dos respectivos resultados

Fator: Multiplicar pelo fator de conversão da tabela (10),

Nível de Risco Total (11): Determina a pontuação final do posto de trabalho


	=

	
	
	
	
	
	
	Soma A+B

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x

	10
	Nível de Risco Total
	
	Tempo da tarefa na semana
	Tempo
	Fator Multiplicador
	
	

	0 a 9
	Trivial
	
	
	> 40 horas
	1,25
	
	9
	Fator
	

	10 a 29
	Baixo
	
	
	20 a 40 horas
	1,0
	
	=

	30 a 49
	Médio
	
	
	4 a 19 horas
	0,8
	
	10
	

	> 50
	Alto
	
	
	< 4 horas
	0,4
	
	10
	Nível de Risco Total

	
	
	
	
	
	
	
	


10. Postura de trabalho (COUTO)
As posturas de trabalho devem ser variadas ao longo do tempo. Posturas estáticas por longo período na posição em pé ou na posição sentada podem acarretar fadigas posturais. 

· Em  posturas por longo período na posição sentada, deve haver assentos confortáveis e pausas para que os funcionários possam se levantar; 

· Em posturas forem em pé por longo período, deve haver tapete anti-fadiga e/ou calçados de bidensidade, com pausas para que os funcionários possam sentar (deve haver locais para este);

· Em posturas de deslocamento constante, devem-se evitar excessos;
· Em subida e descida de escadas, devem-se evitar excessos e deslocamento com cargas e materiais.
11. Conteúdo do trabalho (EWA)
O conteúdo do trabalho é determinado pelo número e qualidade das tarefas individuais inclusas nas atividades do trabalho. Avaliar se trabalho inclui planejamento e preparação, inspeção do produto e correção, manutenção e gerenciamento de materiais, além da tarefa original. Usar a descrição do trabalho, se possível com o tempo requerido para as tarefas individuais como uma ajuda para a análise. O tempo necessário para o planejamento afeta a classificação. Leve em consideração o fato de que o planejamento, a execução e a inspeção podem ocorrer simultaneamente nas tarefas, demandando alto nível de habilidades. Quanto melhor a descrição do conteúdo do trabalho, melhor a classificação.
Considera-se um risco o trabalhador que é responsável por uma tarefa simples ou apenas uma operação
12. Restrições no trabalho (EWA)
No trabalho restrito, as condições de execução limitam os movimentos do trabalhador e a liberdade de escolher quando e como fazer o trabalho.  Avalie a limitação da tarefa, determinando se a organização do trabalho ou suas condições limitam a atividade do trabalhador ou sua liberdade de escolher o tempo de executar a tarefa. O  trabalhador pode ser limitado pela maneira que uma máquina ou mecanismo é usado ou pela necessidade de continuidade do processo. Ele também pode ser limitado pelo fato de que, em uma etapa particular do trabalho, outros trabalhadores determinam o tempo de execução ou a forma de trabalho. Se o trabalho é feito em grupo, leve em consideração as possibilidades do grupo regular as limitações de cada trabalhador.
Considera-se um risco quando o trabalho é completamente limitado por máquinas e processos.
13. Contatos pessoais (EWA)
Refere-se às oportunidades que os trabalhadores têm de comunicação sobre o trabalho com seus superiores ou colegas. Determine o grau de isolamento avaliando as oportunidades diretas e indiretas de comunicação com outros trabalhadores ou superiores. A comunicação visual não é suficiente para eliminar o isolamento quando, por exemplo, há muito ruído no local de trabalho. 

Considera-se um risco quando a comunicação e o contato são completamente limitados durante o turno de trabalho. O trabalhador trabalha sozinho, à distância ou está isolado.
14. Tomada de decisão (EWA)
A dificuldade de tomada de decisões é influenciada pelo grau de disponibilidade de informação e do risco envolvido na decisão. Determine a complexidade de conexão entre a disponibilidade de informação e a ação do trabalhador. A conexão deve ser simples e clara como quando a informação recebida é composta apenas de um indicador. Por exemplo, uma luz piscando é a informação para desligar uma máquina. A conexão pode também ser complicada, requerer a formação de uma atividade modelo e a comparação entre ações alternativas.
Considera-se um risco quando o trabalhador tem que fazer muitas escolhas sem informações suficientemente claras, para basear sua escolha. Uma decisão errada cria a necessidade de correção da atividade e do produto, ou cria sérios riscos pessoais.
15. Atenção (EWA)
Atenção compreende todo o cuidado e observação que um trabalhador deve dar para seu trabalho, instrumentos, máquinas, visores, processos, etc. A demanda de atenção é avaliada pela relação entre a duração da observação e o grau de atenção necessário. Determine a atenção demandada pelo trabalho, a partir do tempo que o trabalhador leva para realizar a observação e o grau de atenção requerido. Determine a duração de um período de tempo em observação alerta, em relação ao tempo completo do ciclo. Determine o grau de atenção, pela estimativa da atenção envolvida na tarefa, comparando-a com exemplos dados. O nível de atenção demandada pelo trabalho é a média das classificações.
Exemplos de demanda atenção:

· Superficial: Manuseio de materiais, carimbar papéis

· Médio: Posicionar um elemento com um padrão, datilografar

· Grande: Trabalho de montagem, revisão de provas

· Muito grande: Usar instrumentos de ajuste e mensuração desenhar mapas
Níveis de Gravidade:
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16. Iluminação (EWA)
As condições de iluminação de um local de trabalho são avaliadas de acordo com o tipo de trabalho. Para tarefas que requerem acuidade visual normal, o iluminamento é medido e o grau de ofuscamento é avaliado por observação. Para tarefas que requerem alta acuidade visual, se possível, mede-se as diferenças de iluminamento.
Se o trabalho demanda acuidade visual:  Meça o iluminamento do local de trabalho com um luxímetro; Calcule a porcentagem de iluminamento, comparando com o que é recomendado para o local de trabalho: 100 x valor medido / valor recomendado; Determine a quantidade de ofuscamento observando se há ou não luz clara/radiante, superfícies refletoras ou escuras e também áreas brilhantes, que forneçam grande quantidade de iluminamento por todos os lados na área de visão  Compare as taxas determinadas para iluminamento e ofuscamento. A taxa insatisfatória reflete as condições de iluminamento para todo o local de trabalho

[image: image39.emf]
17. Ambiente Térmico (EWA)
Os efeitos térmicos no ambiente de trabalho são distribuídos por todos os postos de trabalho. Nos trabalhos, ou locais com radiação térmica, ou períodos prolongados com temperaturas que continuamente ultrapassam 28° C, a classificação da carga térmica é baseada no índice de IBUTG (Índice de Bulbo Úmido Natural, Termômetro de Globo) normatizado pela ISO 7243 (Norma Brasileira, NR 15, anexo 3, MTb). A carga de calor e os riscos causados pelas condições térmicas dependem do efeito combinado de fatores ambientais, tais como: temperatura do ar, umidade do ar, velocidade do ar, radiação térmica; do tipo de atividade ou carga de trabalho; e do tipo de vestimenta usado.

Temperatura (índice de gravidade):
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· Meça a temperatura do ar, no posto de trabalho, na altura da cabeça e do tornozelo do trabalhador. Para trabalhadores que se movimentam por vários locais durante a jornada, meça a temperatura do ar, a 1 metro de distância das paredes opostas do local de trabalho, e também no centro da edificação. Estas medidas de temperatura devem ser feitas a alturas de 10 e 170 cm do piso; 

· Compare a média dos valores obtidos com os valores da tabela em anexo, de acordo com o tipo de trabalho; Estime o efeito da vestimenta usada pelo trabalhador. Os valores na tabela são para pessoas trabalhando em ambientes internos utilizando roupas leves. A classificação dos valores pode aumentar ou diminuir em relação aos valores de referência, dependendo do tipo de roupa usada; 

· Medir ou estimar a velocidade do ar e a umidade relativa. Em situações de temperaturas elevadas com alta umidade ou situações de baixas temperaturas com alta velocidade do ar, a classificação a partir dos valores da tabela, deve ser acrescida de um nível.

Velocidade do ar:

[image: image41.emf]
Umidade Relativa: Nunca inferior a 40%

18. Ruído (EWA)
A classificação do ruído é obtida em função do tipo de trabalho executado. Existe um potencial de risco de dano à audição, quando o ruído for maior que 80 dB(A). O uso de protetor auricular é então recomendado. Nas situações de trabalho onde há necessidade de comunicação verbal, as pessoas precisam estar aptas para conversar entre si, para gerenciar ou executar o trabalho. Nas situações que requerem concentração, o trabalhador deve raciocinar, tomar ecisões, usar continuamente sua memória e estar concentrado. 



19. Jornada de Trabalho (COUTO)
Observa-se os tempos e regulações da jornada de trabalho. Considera-se risco o excesso de horas extras e o rodízio de turnos em períodos inferiores a 7 dias.
20. Outros
· Piso e corredores: Avaliadas de acordo com as necessidades da atividade. As vias de circulação e acesso são analisadas quanto às condições de trânsito e segurança para os operadores.

· Poeiras e agentes químicos: Os efeitos são sentidos em todo o ambiente e a avaliação é feita em função da concentração e das combinações dos agentes no ambiente.

· Uniformes e EPI’s: São analisados os equipamentos fornecidos pela empresa como parte do uniforme básico de usos diário no trabalho. Esta avaliação compreende adequação ao usos, conforto, conservação, qualidade e durabilidade esperada.

· Instalações de higiene e conforto: São observadas as condições gerais de conservação, higiene e de conforto decorrentes das instalações sanitárias, vestiários, refeitório, cozinha e água potável.
· Intempéries: Condições ambientais externas ao prédio da unidade de trabalho, desde as atividades exercidas na empresa na execução do trabalho como na chegada e saída de carga e distribuição domiciliar (translados). São avaliadas as condições gerais durante o ano de variações de calor, frio, vento, chuvas, radiação solar e poeiras.
O objeto de maior freqüência de observação deve ser centralizado em frente ao trabalhador. O ângulo de visão recomendado (medido a partir da linha horizontal da visão) varia entre 15° e 45°, dependendo da postura de trabalho.
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Carrinhos manuais





Peso máximo a ser empurrado por carrinho: 


2 rodas = 115 Kg, com distância máxima de 15 m; 


3 ou 4 rodas = 225 Kg, com distância máxima de 30 m





Paletizadores manuais





Peso máximo: 680 Kg com distância máxima de 30 m


Largura mínima dos corredores: 1,3m





Largura mínima dos corredores: 1m




































































O tipo de trabalho é calculado pela Tabela de Lehman, onde Kcal/hora = W
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Gravidade:
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